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1. INTRoDUçAo 

AJ ... portaçc5es br"ileills de a"Ol rlVelam'" olCilanta', p<. m, como regra, ~pro· 
.. ntam·" pouco significatival. No perlado 1970n5, alcnnçar.m um m/nimo de 
2.000 t, Im 1975, e um mbimo d, 148.000 t, em 1970, sendo este bem superior 
• m6di. do perlodo, em torno de 50.000 t. Oesll lorma, não se .proveitou • recen· 
te .Iu nOl preços do I"Ol no mercado internacional que se elevou de US$ 74 por . 
tonalad., em 1970, para US$ 480, em 1975. Mais linda:' patente QUI .. quantida· 
des IKportadll nio v'm guardando relaçlo com OI preços vigentes no mercado ex· 
ttrno. 

T.I comportamlnto reflete 11 grendes cy-o:ilaçoo que caractllrlzam • oflrta In­
terna do arroz, qUI determinem· verieÇl5e. nllexporuçõe., d, Icordo com a lorn:.· 
çfo de excedentes eventuai •. O fato' que, nesse. perlodOl, .ornam-w dificuldades 
PlrI colocaçio dos excedentes no merçado externo, o que decorre de falta de com­
Pltltlvldlde, medida em termos de custos de produçio, comercielizaç,lo etc, I de 
f.ltII de trediçio e desconhecimento do merçado .. terno. Ino eçaba por pressionar 
quldas no. praçol internos, que se revertem em desestimulo' produçSo, o que 
.Ir' afetar o consumo dom~stico, principalmente das ela"" de rende mais baixa. 

CrI_, .nlm, um impasse : IS dificuldades de colocaç'o dos .!)!cedentes Iventuais 
Ixpordvels de a"oz, no merçado externo, acabam por contribuir para. instabilide· 
di Intema dos preços, o que, anocilda .01 riscos inerenTes li eua cultun, desestimu· 
I. O .~Icultor , adoçlo de ~cnicas economicamente vi6veil. 011 .. forma, nlo .. 

• conseguem reduçõel no custo de produçlo, o que, se por um ledo. mlnt.m I li· 
tuaçlo di baixa competitividadl no mercado IKtemo, por outro, condiciona a redu· 
~o nOl preçol do produto, em prejulzo do consumidor interno. 

O fito • que, se tal lituaçlo sugere, .ntre outrll medidal, I necessidade de um pro­
gr.ma de garantias de preçol remuneritivos ao produtor, incluindo, em contrapar' 
tida, subs(diolao consumo interno e 's exportações, estas teria SUl viabilidade con· 
dlclonada a um perfeito conheCimento do merçado externo de .IUZ, ou seja, • 
Idlntifiçaçlo do potencial de importações, RIo apenas Im termol global:, mas, prin­
~Pllmentll, • nivel di continentel' p.lsel, 
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Esse último ponto, rcveste·,e d~ pJrticular ir.-,po,tãncia no caso do arroz, dado cer­
tas caracttlrlsticas peculiares de seu mercado externo. Em primeiro lugar, embora s~ 
la um alimento básico de quase metace da população mundial, apenas cerca de 2% 
da produção mundial é comercializ~da no mercado externo, o que significa, com 
freqüência, que as inevitáveis flutuações na produção têm efeito ampliado, no co­
mércio internacional. A isso adiciona-se uma estrutura de comercialização pouco 
flex Ivel, em função de control2s oficiais de importação, e, também, por ser o arroz 
um produto pelo qual prevaleC<!m certas prefnrêndas do consumidor por determina­
dos tipos •• 

Completa esse quadro de restriç3es a implantaçãlJ de uma polrtica de auto-suficiên­
cia, iniciada antes da II Guerra, e que vem SI' g.!n~rãJjzand:J em muitos pa(ses tradi-' 
cionalmente importadores. 

Portanto, a viabilidade de expor.:ar arroz, principalmente do ponto de vista de um 
paes exportador não tradicional, realça a necessidade de um melhor conhecimento· 
do mercado mundial desse cereal. ~ dentro dessa idéia que se coloca o presente 
trabalho que terá como objetivo identificar a potencialic!ade de importação da 
África, Ásia e Europa. 

2. MODELO DE DEMANDA DE IMPORTAçÕeS 

O objetivo básico do modelo aqui formulado é obter informações das "elasticidades 
médias" (preço e rendal da procura de importações do arõoz, para, de posse dessas, 
ter·se uma idéia das possibilidades de ampliação da participação do arroz na pauta 
de exportações do Brasil. 

Nesse trabalho; a denominação "procura de importações" representa a curva de 
excesso de demanda. O modelo escolhido foi construído baseando-se no modelo 
Ipresentado por BARROS (2', e ·é composto pelas quatro equações abaixo: 

d . 1 
+ a Y + a R + (l) X

jt • a + 
atjt Ejt•1 a 2 jt 3 

s • a 
1 

+ a R + Ejt.2 (2) Xjt 
+ ;. ~tjt a 2 

1 · ,. 3p (3) Pjt t 

X;t 
d s 

(4) • X
jt 

- Xjt 

onda xrt, xjt e Xft' são as quantidades demandadas, produzidas localmente e im­
portadas no ano t, pelo pais j; t ~ 1,2, ... , T e i = 1,2, ... , n. 

P/jt é o preço do arroz no mercado interno do pars i, no ano .. 

Vlt • a renda do pars I, no ano t 
R é uma tendência 
Pt • o preço internacional do arroz 
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Na relação (li, aparece a demanda i~erna de arroz dependendo do preço do arroz, 
da renda e de uma tendéncia colocada com finalidade de captar a estrubJrcI de prefe­
finci., novos usos, etc. Neste caso, admite-se que o arroz não tem produtos substi­
tutos ou complementares importantes no consumo. Espera-se, admitindo que o 
.rroz é um bem normal, que o valor estimado de a I seja negativo e o de a1 seja 
positivo. Nada se pode dizer a respeito do sinal da estimativa de ale li que pode 
haver substituição nas preferências e usos, a favor ou contra o produto_ 

Na relação (2), aparece a oferta interna do arroz no perfodo t. Inicialmente, admi-
18-58 a oferta em t apenas como função do preço e'Tl t e de uma tendéncia colocada 
para captar os ganhos de produtividade. Entretanto, também será considerada a 
especificação da oferta do tipo nerloviano, onde a oferta em t depeGe do preço 
no Into t - 1 e da quantidade, produzida no ano t - 1 (além da tendtnr::ia) _ Nesse 
caso, tem-se a seguinte equação: 

+ S'R + o'XS 
+ e: 

2 ~3 j,t-l jt,3 (5) 

Espera-se, em ambas as equações de oferta, (2) e (5), que as estimatiasde todas as 
inclinações sejam positivas, com exceção da estimativa de O')' cujo .... é indeter­
minado u a priori". 

Na relação (31. admite-se que os preços internos sejam uma proporção" preços vi­
gentes no mercado internacional. Já que, P'Tl geral, os preços e custas internos são 
mais elevados que os do mercado internacion~I, espera-se que o estimldor de a seja 
maior do que um. 

Na relaç60 (4), admite·se que as importações do pa(s i, no ano t, siD dadas pela 
diferença entre demanda e oferta internas. Devido a dificuldade de oi - .ção de da­
dos sobre estoques internos, não foi poss(vel a inclusão de suas variaçiiies.. 

Como já foi mencionado anteriormente, pretende-se, neste trabalho, I!IIiimar as elas­
ticidades médias (preço e renda) da demanda de importações do arroz.. A elasticida­
de-preço da demanda de importações ou elasticidade-preço do excesso de demenda, 
também conhecida como elasticidade total, tanto pode ser obtida iMliretamente, 
estimando-.e simultaneamente oferta e demanda internas, como di. I lIente, pela 
estimação dos parâmetros da equação reduzida. No primeiro caso, aaimar-se-iam 
as equações de oferta e demanda internas, desde que devidamente -i*oatificadas, e 
.plicar-se-ia a seguinte relação: 1/ 

e • 
m 

X;t 
e 

d 

s 
X jt 

><';t 
, 

" A .11S.icidad. lOtai representa. variação d. demanda de importações d..-- de uma v. 
,ilÇlo de 1" nos preços externos dos produtos. deixando Que os demais P ........ quantid:uie 
to preço interno. as quantidades ofertadas e demandadas internamente. _ .justem livr. 
menll! .. condições de ,,!ercado. Ver a respeito ORCUTT 191, HOUTHAKK.Elle MAGE;E (6) 
.TRYJOS (12). 
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onde, em ;= elasticidade total • 
. • ed ,. elasticidade· preço da demanda inter". 

e
l 

= elasticidade-preço da Clferta interna. 

No IIgundo método. que será utilizado neste trabalho, a elasticidade total' estima-, 
da diretamente através dos coeficientes estimados da equação reduzida. Utilizando­
.. o modelo composto pelas equações (1 I a (41, tem-se a forma reduzida deste mo­
delo: 

X;t • 'o +.~lPt + ~2Vjt + ~JR + Ejt 

onde, " • a - S o o o 

" • (a - S )a 
I I 1 

" • a 
, ~ ~ 

'l' • a - S , • 2 

&jt • &jt.l - Ejt.2 • 
esper.ndo-se que a estimativa de 'It I tenha sinal negativo e a estimativa de 'It 2 tenha 
sinal positivo. Nada se pode dizer "a priori" acerca do sinal 'It J ' ' 

TIIT1~m serA testado o modelo com a equaçio da oferta do tipo nerloviano (equa­
çIo 51, no lugar da equação de oferta simples (equação 21. Nesse caso I equação 
reduzida do modelo ser': 

~t • ", + "'P + V/'V + V/'R - V/ 'P - V/?;.t-l + E' 
O 1 t 2 jt J " t-l jt 

onde, V/' • a - S' 
o o o 

V' • a a 
1 1 

'l. • , 
:I ~ 

" • a - a' , , :I 

" • a'a 
li 1 ,. • a', • • 

&jt • Ejt.l -Ejt•3 • , 
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sendo que se espera que a estimatita de "" I tenha sinal negativo e que as estimati­
vas de ""1 e "". tenha sinal positlvo_ Os sinais das estimativas "" 1 e \(I' 5 são inde­
terminados ". priori". 

Na estimativa do modelo, foram testados, tanto a forma linear em que o modelo 
foi derivado, como a forma duplo-Iogarítmica. A dedução da forma reduzida com a 
demanda e oferta internas especificadas como funções de elasticidade constante, da­
ria uma forma reduzida, que não é função de elasticidade constante_ Foi empregada, 
en~o, a mesma suposição utilizada por BAR ROS (2). assumindo-se que, no intervalo 
de definiçfo das variáveis, as elasticidades variam muito pouco, mesmo com o 
modelo na escala aritmética, o que. para efeitos práticos e apenas para facilitar a 
análise, permite que se aproxime a verdadeira forma reduzida por uma função de 
elasticidades constantes. 

3_ O MODELO ECONOM~TRICO 

Seria considerados, neste trabalho, vinte dos principais importadores de arroz, 
sendo 7 pa(ses africanos. 6 europeus e 7 asiáticos. Para cada pa(s, dispôs-se de uma 
$árie de tempo formada por 15 anos. 

Para estimação da elasticidade-preço e da elasticidade-renda da demanda de imo, 
portações de arroz, poder-se-ia pensar em especificar um modelo para cada país. 
Haveria, entretanto, o incoveniente de se trabalhar com um pequeno número de 
graus de liberdade em cada caso. 

Uma melhor solução parece ser a uti lização dos dados anuais disponíveis, em uma 
$árie de i 5 anos, para cada um dos 20 palses usando-se , portanto, 300 observações. 

',,' , ., ', Nesse caso, estariam sendo usados os 15 perlodos de tempo com as observações dos 

, 

20 parses disponíveis. Em situações como essa, é comum verificar-se tanto o proble­
ma de autocorrelação como o de heterocedasticidade (MURPHY, 8). 

Diversos métodos de estimação são disponíveis para o caso de modelos que combi­
nam $áries de tempo com sessão cruzada, inclusive métodos de estimação que admi­
tem reslduos autocorrelacionados e/ou grupos de dados heterocedásticos, conforme 
CHETTY (3), BALESTRA e NERLOVE (1), HOCK (4) e HUH (5)_ Neste traba­
lho optou-se pelo uso de variáveis "dummy" para a combinação de séries de tempo 
e sessão cruzada, no método de estimação dos mínimos quadrados. Esse, denomina­
do "Método de Covariância", usa variáveis "dummy" para absorver os problemas de 
autocorrelação e heterocedasticidade e permitir estimações mais eficientes das va­
riáveis exógenas especificadas no modelo (ver MURPHY (8)). 

.' ,Para ' utilização do "Método de Covariància", os países foram inicialmente agrupa-
, dos por continente, visando a reduzir com isso a heterogeneidade dos dados dispo­

neveiS. Cada país continuou a dispor de observações para T = 15 anos, e cada con­
tinente continuou a ter N I = 7, N, =6 e Nl = 7 países sendo que o número 1 re­
presenta a África, o número 2 a Europa e o númro 3 a Ásia. 

Novos modelos gerais são agora definidos, sendo que, em cada um deles, cada pais 
"i" e cada perlodo de tempo "t" tem seu próprio intercep:o, e cada país "j", no 
que se refere às variáveis preço e renda, tem também sua própria inclinação. Está, 
pois, sendo admitido qwe os coeficientes das variáveis ex6genas não variam nos dife-
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rentes conjuntos de dados em sessão cruzada e que o coef"lCiente da vari~el ·tendên· 

cia não varia nem nas diferentes sessões cruzadas, nem nas diferentes séries de tem­
po 2/. Esses novos modelos são obtidos pela introdução de (N i + T - 2) variâveis 
"dummy", i = " 2 e 3, assim definidas: 

W
L 

• o pora L I J 

Os modelos econométricos serão os seg'.lintes: 

H 
~t-

H1 1. , + (, + t ~j Z·t' Pjt + " + t 1 Ao Zjt
' 

Yjt + • I j-2 J , 
j-2 J 

H
1 + t ~j Zjt + 

j-2 

2 Xm ,'+ (~' 
• jt - • " 

m 

T 
r 
t-2 "t 0jt + Cjt 

• I Z ) P + ('t' I 

j jt jt , 

Xs + H1 
J. ,t-l t 

j=;: 

T 
~'j ZJ.t + t 

t=-2 

N
1 3. Lo", X • Lo", f + (f + ~j Zjt' Log P jt + li + 

jt ~ • • '. j-2 . .. ... -," . ... 
H1 

T 
+ I ~j Z + t. Ut °jt + Log Cjt . j-2 · jt t~2 

. .DI N1 
4. Log x. - Lo"," + '" + I ~'j ZJ·t' Log .Pjt + 

jt • • j-2 

N
1 t À . 

J j-Z 
Zjt' 

N 

+ (", + ~~2 A'j Zjt' Log Yjt - ~'. Log Pj,t-l -V's IDJ X;,t-l + 

Log Yjt 

Já que se definiu uma variável "dummy" para representar o período de tempo, toro 
na·se desnecessária a presença da variável tendência, presente quando da especifica­
ção do modelo na seção anterior. De qualquer modo. modelos alternativos serão teso 
tados com a inclusão da variâvel·tendência e conseqüente eliminação da variável 
"dummy"ajr 

2/ A principal e.plicação para ·estas suposições 6 o problema dOllÚmero de graus de liberdade . . 
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:) método dos mínimos quadrados será o utilizado para estimação dos parâmetros. 
Para tal, são necessárias as suposições de que os termos estocásticos ( E e E' ) 

jt jt 
510 normalmente di~ribuídos com média zero e varfãncia constante(a) 3/; que os 
termos estocásticos não são correlacionados no tempo nem no espaço 4/; que as va· 
riAveis independentes são pré·determinadas e o vetor de valores para qualquer variá· 
vel Xk, K = 2, 3, . .. ,K não depende do termo estocástico. 

Além das suposições acima, duas outras são necessárias para assegurar a existência 
de uma solução não trivial para os estimadores de mínimos quadrade». A primeira, 
~ que o número de observações exceda o número de coeficientes a ser estimado e 
a segunda é que o conjunto de variáveis pré·determinadas seja linearmente inde· 
pendente, de modo que, se as variáveis independentes forem chamadas de 
X

2
• Xl' .. " XK• (X' X) -I exista. 

4. NATUREZA E FONTE DOS DADOS 

Estabelece~·se, incialmente, trabalhar · com os continentes Ásia, Europa e África, 
por representarem 89% (1974) das importações de arroz do mundo. 

A seguir, pretendendo-se obter conclusões a respeito dos mercados potenciais a ní­
vel de continente, escolheram-se, dentro desses, os 10 principais países importado­
res. Dadas as dificuldades na obtenção dos dados, foi possível analisar 7 países da 

. ': ;': -f .África. 7 da Ásia e 6 da Europa, Para alguns desses países, foi necessário ajustar sá· 
. . . . 'rle hist6rica para obter as sáries completas do período 1959/1974_ 

. . Na estimação do modelo, considerou-se: 
. . aI quantidades e rendas; em termos "per capita", visando a minimizar o efeito o 

do tamanho da população do país. 
b) preços de importações; dadas as dificuldades em obter informações precisas, con­

siderou-se o valor médio da tonelada de arroz importada 5/. 
c) preço e renda; trabalhou-se com 3 séries de preços e renda: 

1) - em d61ares correntes; 
2) - dólares deflacionados pelo índice de preços por atacado de cada país; e 
3) - em números-índices, após realizado o ajustamento, pela taxa cambial defla­

cionada pelo índice de preços por atacado. 

3/ A suposição da normalidade é necessAria para a aplicação dos testes Te F. Para uma melhor 
... exposição sobre as suposições exigidas pelo método dos quadrados mínimos ver, entre 

outros, MURPHY (8) e JOHNSTON (7). 

,- ','. ~ 

41 Ou, em outras palavras, que Co. (e: ,E ) = O e Cov (e: e:) = O 
jt j,t-l jt' lt ' 

para j =I=- i (no caso do modelo 1, por exemplo). 

S/ Tal procedimento. ainda que usual em estudos desse tipo, sofre uma série de restrições. Pc> 
"'m. para o caso do arroz, tais dificuldades são minimizadas por ser esse produto bastante 
homogêneo, o que assinala BARROS 12) "nSo exige a construc;"30 de rndice-s hedõnicos e 
outras correlações do ripa de modelo de produto, especificação, etc, como ocorre em 
produtos industriais. Além diSSO, pelo fato de trabalhar-se com produto individual não 
Ixilt. prOblemas de agregação, como do tipo de pesos a ulllizar ." " 

" .' , ~~ , . ' - . .r : , ' '. 
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Foram utilizadas as seguintes fontes básicas de consulta: 
• 

a) Ouantidade e Valor das Importações 
The World Rice Economy in Figur~s - FAO, Roma 1965. 
Tride Yearbook - FAO; Versões 1963, 1968, 1973e 1974. 

b) Ouantidade Produzida 
World Crop Statistics - FAO, Roma 1966 
Informe sobre EI Arroz - FAO; Versões 1969 e 1972 
Production Yearbook - Volume 28.1 - FAO, Roma 1974 

c) (ndice de Preço por A tacado 
International Financiai Statistics - FMI; (vários anos) 

d) População 
Demographic Yearbook - ONU; (vários anos) 
International Financiai Statistics - FMI; (vários anos) 

e) Renda I •• cional 
International Financiai Statistics - FMI; (vários anos) 

f) Taxa de Câmbio 
Intemational Financiai Statitics - FMI; (vários anos) 

s) Pol(tica dos Pa(ses Importadores 
• . Pol(ticas Arroceras Nacionales - FAI); versões 1966 e 1970, 

Informe sobre EI Arroz - FAO; versões 1967, 1969, 1970, 1971, 1972, 1973 
.1974 

..•. . 'Informe dei Grupo Intergubemamental sobre EI Arroz - FAO; versões 1970, 
1971,1972,1975 e 1976. 

5. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

5.1. Escolha dos Modelos Econométricos 

Para cada continente em estudo foram rodados os quatro modelos eco no métricos 
apresentados no item 3. Para cada modelo, as variáveis preço e renda "per capita" 
foram medidas em valores correntes, em valores deflacionadoi e em valores em for' 
ma de (ndice. Portanto, foram rodados, incialmente, 12 regressões ' para cada con­
tinente. 

Um resultado, que pode ser considerado como geral para todos os continentes (e to­
das as regressges), foi a não significãncia dos coeficientes da variável "dummY"0jr 

Por esse motivo, foram rodadas novas regressões para todos os continentes, substi­
tuindo·se O't pela variável-tendência, que já havia sido considerada quando da 
especificaçã6 do modelo teórico de demanda de importações de arroz. 

A etapa seguinte foi escolher, para cada continente, o modelo econométrico que 
. . forneceria as elasticidades preço e renda da demanda de importações de arroz. Para 
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escolha do modelo de cada continente foram utilizados os seguintes itens de com­
paraçlo: 
.1 .usência de autocorrelação 
bl número de coeficientes significantes 6/. 
cl número de coeficientes estimados (significantes) cujos sinais eram os esperados 
dI valor do coeficiente de determinação múltipla (R l

). 

Foi escolhido, em cada continente, o modelo que apresentou maiores vantagens nos 
Itens acima. As tabelas 4, 5 e 6, em anexo, mostram os modelos escolhidos para a 
África, Europa e Ásia, respectivamente. Para cada alternativa do modelo escolhido, 
110 .presentados os valores estimados dos coe; icientes de regressão, com seus res­
pectivos emos·padrões e n (veis de significância, bem como os valores estimados do 
coeficiente de determinação múltipla (R 1). desvio·padrão e coeficiente Durbin­
Wltson. 

No caso da África (ver quadro 4), o modelo selecionado foi especificado com as variã­
vais em forma logarltmica. Em todas as tres alternativas 0_ modelo, nem a variável 
tendência, nem as variáveis "dummy" usadas para diferenciar o intercepto por 
pa(ses em estudo, apresentaram·se como significantes. A análise dos coeficientes de 
correlação simples entre as variáveis independentes mostrou que a multico­
linearidade não constitui um problema para qualquer alternativa do modelo. Optou­
le, então, pela eliminação das variáveis cujos coeficientes não se mostraram si9"i· 
ficantes, já que a multicolinearidade não estava contribuindo para a não signifi­
clncia deles. Daí, surgiu o modelo que ~parece no quadro 4. Para a escolha de uma 
das . alternativa do modelo, foram usados os mesmo itens de comparação citados 
anteriormente. Optou-se, então, pela alternativa li, onde as variáveis preço e rf.~da 
"per capita" aparecem com seus valores deflacionados. Todos os coeficientes 
.parecem como significantes, com exceção do intercepto. A significãncia dos 
~eficientes das variáveis Z·t Log P jt e Z't Log Y jt' j = 2, 3, ... 7 mostra que um 
por cento de aumento nos Jpreços reais (bu rendas reais!. terá efeitos diferentes nas 
quantidades importadas err. cada um dôs países em estudo. O teste Durbin·Watson 
mostra ausência de autocorrelação a um nível de 0 ,01 d~ significãncia, e cerca de 
80% da variação total é explicado pelo modelo de regressão utilizado, Convém 
salientar o fato de que os coeficientes das variáveis preço defasado de um ano, e 
quantidade ofertada defasada de um ano, não se mostram significantes em nenhuma· 
das alternativas do modelo onde as variáeis aparecem, o mesmo se podendo dizer 
dos coeficientes dos logarítmos destas mesmas variáveis. 

Na Europa (ver quadro 5) o modelo especiticado escolhido foi linear, sem variáveis 
• defasadas 71, Atendendo aos critérios de seleção prefixados, a alternativa I, com 

6/ Foi considerado um nível de significància mâximo de 15%. 

7/ Também n8 Europa as variáveis preço defasado de um ano e quantidade ofertada defó"ada 
de um ano (e re5P6ctlvos logarltmosl apresentam CX)efic ientes não significantes. Entre­
tanto, os coeficientes de correlação simples entre as varlir.relS " Pt e Pt _ 1 e respectivos 
IogaritM"IJs, piJra as três alternattvas utlllzOldas, se mostram altos (variandÓ entre 0.67 e 
0,861. o quo pode estar a indicar I presença de multicoJinearidade, que contribuiria para 
inibir I .ignificincia des coeficiente •. 
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variáveis preço e renda com valores correntes, foi a escolhida. A análise dos coeii­
cientes de · correlação simples entre as variáveis independentes, participantes do 
modelo, não mostra a presença de probelmas de multicolinearidade. O teste 
Durbin·Watson sugere ausência de dutocorrelação ao nível de 0,01 de significãncia. 

Cerca de 73% da variação total é explicada pela equação de regressão. que se apre­
senta significante ao nível 0,0001. As variáveis "dummy" Zjt' incluídas no modelo 
para testar a diferença de interceptos entre os pa(ses em estudo. apresentam coefi­
cientes significantes, O que confirma tal diferença. Os coeficientes da interação 
Zjt Vjt mostram·se significantes para i = 2. 4 e 6. o que mostra que o aumento de 
um dolar. na renda "per capita", terá efeitos diferentes na quantidade importada do 
arroz da Alemanha Ocidental, Países Baixos. Áustria e Bélgica (j = 1). Já o aumento 
de um d61ar na renda "per capita" da França e Reino Unido (i = 3 e 5) terá um 
efeito, na quantidade importada de arroz desses pa(ses, estatisticamente não dife­
rentes do efeito provocado pela variação de um d61ar na renda "per capita", na 
quantidade importada de arroz da Bélgica (i = 1). .Já os coeficientes de interação 
Zjt Pjt não se apresentam significantes para j = 2, 3, 4 e 5. Os coeficientes das 

variáveis .... jt' Vjt e R se mostram estatisticamente significantes. 

Em todos os 12 modelos testados para a Ásia, o teste Ourbin-Watson indicou a 
presença de autocorrelação positiva 8/. Nesse caso, as estimativas dos coeficientes 
510 ainda não viesadas e consistentes, mas ineficientes. No caso de autocorelação 
positiva, os desvios·padrões dos coeficientes tendem a ser subestimados, o que 
provoca a rejeição da hipótese nula de que os coeficientes não são estatisticamente 
diferentes de zero, quando, na verdade, ela deveria ser aceita, MURPHV (8). Assim 
sendo, não se pode ter confiança na significância estatística dos coeficientes. De 

. . . qualquer modo, um modelo foi escolhido de acordo com os critérios pré-determi­
. _. nados, e os seus coeficientes serão utilizados na análise que se segue. Fica claro que, 

tal como os resultados, as análises a serem feitas estão também sujeitas a serem 
enviesadas. 

Na Ásia (ver quadro 6) o modelo escolhido foi linear, com variáveis defasadas. A 
alternativa 111 foi selecionada de acordo com os mesmos critérios utilizados ante­
riormente. A análise dos coeficientes de correlação simples entre as ' variáveis in­
dependentes participantes do modelo não mostra a presença de problemas de 
mui ti co linearidade. Cerca de 85% da variação total é explicada pela equação de 
regressão, que se mostra significante ao n(vel de 0,0001. Os coeficientes das variá­
veis Pjt e Pj, t-l não se apresentam como significantes. Os CXleficientes das va­
riáveis "dummy" Zj" incluídas no modelo para testar a diferença de interceptos 
entre os países em estudo, apresentam coeficientes significantes para j = 2, 5 e 7_ 

8/ N. verdade. o teste de Durbin-Watson não se aplica a modelos onde existem variáveis D" 
dltenninadas que tão defasadas. Nesse caso, o valor da estatística "d" • enviesada em 
clreçlo. 2. ou. em outras palavras, • enviesada em direç~ à aceitação da hip6tese nula de 
lU"nc;" de autocorrelação lver MURPHY 181. p. 3141. Como OI modeles especificadOS com 
nriMis defasadas tambem estio indicando o p",senço de outocorreloç4o pooil;va, podo .. 
.. itar cama válida _ indicação do teSte. 
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liso significa que os interceptos do Ceilão, Vietname e Malásia Ocidental do 
estatisticamente diferentes do intercepto do Japão (j = 1). Os coeficientes da inte' 
r.çlo ZjtPjt, para j = 2, 3, ... , 7, não são estatisticamente diferentes de zero, o que 
Ilgnifica que não existe diferença entre os preços (forma de (ndice' dos pa(ses em 
estudo. Os coeficientes da interação Zjt Yjt são significantes para j = 2, 6 e 7. O. 
c~ficientes das variáveis renda "per capita" (Yjtl e quantidado produzida defasada 
(ai, t-l I são significantes. Já os coeficientes da variável tendência (R' não' esta· 
tlsticamente diferente de zero. 

6.2. Anãlise da demanda de Importação por pa .. , dentro do. continenteL 

6.2.1.África 

Os resultados obtidos para a demanda de importação de arroz, em palses da África, 
.parecem no quadro ,. 

QUADRO I - Funçi! •• mimad •• d. domando do import-c:a .. pW .. pito do .ruo por pol •. 
- Afrl .. - 1959/14. 

,.1- Intl .... plo 
Estim.tinl dos Coeficientn lelast.) 

d 
LagP 1I Lagy~ 

Modegasc.r - 0,2698 - 8,6457 ' 9.0763 

.Ubdrta · . ... " " .. ~O,26S8 -0,1852 " QM28 

Meurlclo - 0,2698 0.3643 Q.5867 

COII. do M.rf1m - 0,2698 - 0,2552 0.e013 

Gh.ne - 0,2698 0,2449 Q.1646 

S.nogal - 0,2698 0,4345 Q.4185 

Áfrico do Sul - 0,2698 - 0,3512 0.5724 

Fonte : Ouadro 4, Iltemltiva li, em .nlxo. 

Madagascar 

O coeficiente médio de elasticidade·preço de imporlação estimado foi de - 8,65. 
Isso significa que um aumento de 1 %, nos preços externos, provoc.á uma redução 
de 8,65% na quantidade importada. 

• O consumo de arroz em Madagascar ~ em grande parte atendido pela produção in· 
terna, sendo que a. compras realizadas no mercado externo tém caráll!r eventual. As 
importJ çõ~ S "per capita" em relação ao consumo/hab/ano , variaram. dentro do pe­
r(odo 1959 e 1974 , entre O (zero) e 7%. O arroz é considerado um bem essenCial e o 
Governo coloca O abastecimento do mercado interno como pr ioritáno em relacão às 
exportações. Nos últimos anos, princ ipalmente em razão de c.clones e $ecas, Mad. 
gascar, anles um exporlador na 10, lornou·se um importador. Esse ta1O, refletindo'. 
dificuldades em se aumentar li produçJo inlerna via preço' . para atender ao au men · 
to do consumo int.rno, pOde ser uma dJI explicações para o ,110 coeficienle m4dio 
de elasticidade· renda dê importações (9,081. 
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Sendo. elasticidade·preço baixa, a elasticidade·renda alta, porém explicada por f. 
tores .Iutórios, e o volume médio das importações do ·período, em torno de 
30.000 t, pode·se supor que esse pais, na melhor das hipóteses, se apresentaria 
como um merc.1do ocasional, a ser explorado por países exportadores não \fadl· 
cion.is de arroz. 

Lib6ri. 

O coeficiente médio de elasticiade·preço estimado foi de - 0,20. Nesse paIs, a pro· 
duçlo interna não tem crescido de forma a atender ao aumento natural do consu· 
mo, o que tem presssionado as importações, que mantiveram-se, dentro do per lodo 
1959. 1974, em torno de 20% do consumo interno "per capita". A consequênci. 
direta' que a essencialidade do produt" no pais, aliada ao crescimento da renda, 
vem provocando pressões nas importações, o que manteve elevado o coeficiente de 
elasticidad&-renda das importações no perlodo (0,981. 

Pode-se concluir, pelos coeficientes de elasticidade-preço e elasticidade-renda esti­
mados, que esse país apresenta·se como um mercado importador estável, de ten­
dência crescente. Portanto, com potencial. ser ex,: 'rado por paises exportadores 
nlo tradicionais, embora revele, como restrição, uma baixa quantidade média im­
portada no periodo (30.000 tI. 

Maurrcio 
O sinal do coeficiente médio de elasticidade·preço estimado nSo foi o esperado. Po· 
r6m, nesse pais não se produz arroz, sendo o abastecimento doméstico assegurado 
pelo Governo através do controle das importações e subsidias dos preços internos. 

" '. : . Logo, mesmo aumentando·se os preços externos, nio havendo estlmulos à produ· 
çfo interna, as quantidades importadas tendem. crescer para .tender à expansão do 
consumo doméstico. 

Apesar do coeficiente de elasticidad&-renda estimado ser baixo (0,591, o fato desse 
pars ser eminentemente importador, com nivel médio de compras ao exterior de 
cerca de 65.000 t, classifica-o como mercado potencial par. países exportadores 
nlo tradicionais de arroz. 

Com do Marfim 

O coeficiente médio de elasticiade-preço estimado foi de - 0,25 e o coeficiente de 
Ilasticidade-renda foi de 0,80. Embora não sejam disponíveis informações sobre. 
polltic. orizicola desse pais, a magnitude dos coeficientes acima estimados. junto 
com o fato das importações do pais terem-se mantido, em ~ia, em tomo de 
65.000 t, no periodo 1959n4, permitem supor que existe potencial de importaçlo 
• ser explorado por países exportadores não tradicionais de arroz. 

GhInI 
O Iln.1 do coeficiente médio de elasticidade-preço estimado não foi o esperado. 
ApóI um perlodo onde as condições s6cio-econômicas não foram favoráveis (devI-
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do, principalmente, li queda dos preços do cacau e movimentos africanos de liberta­
çlol, • partir dos fins da década de 60, o Governo vem obtendo bons resultados em 
sua polltica orizlcola, que tem como propósito atender, com a produção nacional, 
a toda. necessidade de consumo interno de arroz. Esse fato, junto com o baixo 
conSlJmo "per capita" de arroz no pais, em torno de 3 kg/hab/ano, pode justificar 
o baixo coeficiente médio de elasticidade·renda estimado (0,15) . EsS1e5 resultados 
colocam o arroz, nesse pais, como um produto de pequenas perspectivas para palses 
exportadores não tradicionais. 

Senegal 
O sinal do coeficiente de elasticidade-preço não foi o esperado. 
Os esforços do Governo em aumentar a produção de arroz no sentido da auto·sufi­
ciência, não têm sido bem sucedidos, principalmente devido às graves secas que 
ocorrem no pais. Dal, para atender a seu alto consumo interno, da ordem de 40 
kg/hab/ano, tem·se recorrido às importações. 

O coeficiente médio de elasticiade·renda estimado foi da ordem de 0,42, o que sigo 
nifica que o aumento na renda, de 1 %, resulta em aumento de 0,42% nas quantida­
des importadas "per capita". Baseando·se nesse valor, pode·se supor que a tendência 
de crescimento das importações não será das mais dinâmicas. Contudo, pelo volume 
atual de importações, da ordem de 230.000 t, esse mercado não pode ser desprezado. 

África do Sul 

O coeficiente médio de elasticidade-preço estimado foi de - 0,35. E_ pars prati­
camente não produz arroz, sendo quase totalmente dependente das importações 
- cerca de 96% do consumo interno - o que torna esperada essa baixa elasticidade 
do coeficiente médio obtido para o perlodo 

O coeficiente médio de elasticidade-renda estimado foi de 0,57, o que era esperado em 
virtude do baixo consumo "per apita" de arroz nesse pais, da ordem de 3lcg/hab/ano. 

Ainda que pese a baixa elasticidade-renda, a inelasticidade·preço e o volume médio 
de compras de arroz no mercado externo, de 70.000 t, não desqualificam esse pa ís 
como um passlvel mercado a ser explorada por países exportadores não tradicionais 
de arroz. 

5.2.2. ~uropa 

Os resultados obtidos para a demanda de importações de arroz em países da Europa 
• apareoem no quadro 2. 

A análise, apre~ntada a seguir, agrupa os palses importadores do Mercado Comum 
Europeu (Bélgica, República Federal da Alemanha, França, Países Baillos)9, sendo 
realizada individualmente para o Reino Unido e Áustria. 

91 O Reino Unido nio foi incluldo no MCE no perlodo Inalisado, porquI ainda .io Ir. mem­
bro d. Comunidade. 
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QUADRO 2 - Funçll .. 111 I mod .. dI dl_nell dI imponlção'\>o< copi'ó'dl a"ol por pai. 
Europa - 1959n 4. • 

Enim8trv .. do. Coeficienm. ElnticHiedel 

'a'_ 'nta_pto • • PI, VI' R Prwço Ronda 

lU'gl.1 4,1237 - 0,0093 0,0020 - 0,2018 - 0,2689 0,8152 
Rap, FIei. da Allmanhl 2,7334 - 0,0057 0,0010 - 0,2018 - 0,4275 0,9687 
França 0,8312 - 0,0059 0,0018 - 0,2018 - 0,6409 2,1168 

PI'''' 8.1_0. 2,9382 - 0,0013 0,0010 - 0,2018 - 0,0442 0,3884-

Rllno Unido -0,1921 .:. 0,0028 0,0017 - 0,2018 - 0,2524 1,5225 
Aun,11 2,1866 - 0.0274 0,0002 - 0,2018 - 0,9038 0,0590 

Fonta: Cluldro 5, .1\'Imall.1 I, am ana_o. 

MerC8do Comum Europeu (MCE) 

Obser·. ·se pelo quadro 2, que , nos quatro maiores palses importadores do MCE, as 
estimativas do~ coeficientes médios de elasticidade·preço foram badante menores 
que um, 

O maior coeficiente apresentldo foi o da França, o que se explica, por esse paIs 
atender a grande parte do consumo com a produçSo interna. 

" exceçJo dos Palses Baixos, as estimativas dos coeficientes médios de elasticidade· 
renda, para os países em questão, revelaram-se positivas e altas, Na França, o coefi· 
ciente foi 2,12, na Alemanha, 0,97, e na Bélgica, O,Bl . 

Com base nesses coeficientPs, e lembrando-so de que a quantidade média importlda 
por esses palses s30 relevantes (Países Baixos, 70.000 t, França, 100.000 t, Bélgica, 
66,000 t, República Federal da Alemanha, 150.000 tI. poder-se·ia dizer, como 
primeira observ ação, que isoladamente ou em conjunto, esses pa Ises apresentam-se 
como um amplo e crescente mercado em potencial a ser explorado por palses pro­
dutores não tradicionais, 

Porém, no MCE, o arroz está colocado entre os produtos de polftica comum, aos 
quais se aplicam o mecanismo de "prélevemcnt", o que elimina qualquer possib~ 
lidade de competição com a oferta local. O regulamento arrozeiro do MCE prolbe, 
em princípio, a aplicação de tarifas ou restrições quantitativas no comércio entre 
os palses membros, e 56 permite importações de paises não membros, quando a 
oferta interna não atende ao comumo. Da mesma forma, reminge as exportações 
para fora do MCE, por palses membros, dos excedentes de produção, em relaçSo ~ 
demanda interna do MCE, Em q'Jalquer desses casos, os preços são fortementes sub· 
sidiados com recursos oriundos da polftica agrlcola comum, com o propósito de 
resguardar os interesses dos países da comunidade, sejam esses importadores ou ex· 
portadores. 

A partir de 1970, o MCE converteu·se em exportldor, em virtude dos aumentos dos 
excedentes de produção da Itália, chegando mesmo, em 1973, a anul~r a proibiçfo 
de exportar arroz e produtos arrozeiros para países não pertencentes 11 Comunidade, 
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1IXldos, entllo, por um imposto de exportação que chegava a US$ 378/t do arroz 
beneficiado. 

Por conseguinte, ainda que, no período anal isado, tenham·se realizado importações, 
por palses membros, de países não pertencentes á COmunidade. e embora as pers· 
pectivas de crescimento da demanda de importação sejam bastante favoráveis, 
IS condições e5peciais que prevalecem dentro do MCE limitam fortemente as 
possibilidades de exploração desse mercado potencial por países exportadores 
nlo tradicionais de arroz. 

Reino Unido 

O coeficiente médio de elasticidade·preço estimado foi de - 0,25 e o de elasticida· 
de·renda foi de 1,52. Utilizando·se esses dados, e tendo-se em conta que as importa· 
ções médias no período situaram·se em torno de 117.000 t , pode'se esperar que a 
demanda de imp,.,rtações continue crescendo. Porém, a entrada desse país no MCE, 
em 1974, coloc ... "·o sob as mesmas condições analisadas anteriormente o que, tal 
como ocorre para os outros pa íses membros importadores de arroz, passa a se apre· 
sentar como um mercado em potencial, porém de difícil exploração por países ex· 
portadores não tradicionais de arroz. 

"Aurtria 

O coeficiente médio de elasticidade·preco estimado foi de - 0,98. O coeficiente 
médio de elasticiade·renda estimado ioi de 0,059, de sorte que, para cada aumento 
de 1% na renda, a demanda de importação se eleva em apenas 0,059%. Por outro la· 
do, deve·se saber que esse país não produz arroz e o consumo "per capita" é bastan· 
te baixo, da ordem de 5 kg/hab/ano. Ligando·se esses dados ao fato das importações 
médias do pedodo estarem em torno de 40.000 t, pode·se supor que o arroz nesse 
paIs' um produto com pequenas perspectivas de crescimento da demanda de im­
portações. Porém, como aí njo prevalecem mecanismos proibitivos, tal como no 
MCE, o fato da elasticidade·renda ser positiva, embora bastante inelástica, indica 
um mercado estático, mas, passível de ser explorado por pa íses exportadores de 
arroz não tradicionais. 

5.2.3.Ásia 

Os resultados obtidos para a demanda de importação de arroz em países da Ásia 
aparecem no quadro 3. 

Como foi visto, os modelos estimados para 3 Ásia apresentaram problemas àe auto· 
correlação dos resíduos. Os resultados são, enuetanto, apresentados pois contribuem 
para a compreensão cfa análise realizada a seguir. Em vista disso, as conclusões 
devem ser eõ1caradas com cautela. 

No quadro 6, em anexo, pode-se verificar que os coeficentes da variável preço "ão 
foram signific.,ntes_ Sabe·se que, sendO o mod~lo escolhido õutocorrelacio"Jdo 
(autocorrelação positiva). as estimativas dos coeficientes estão subestimadas, e para 
o teste de significãncia, os valores de "t" estão superestimados_ Já que o coeiiciente 
da variável-preço não é significante para todos os países, o problema de autocorre' 
lação positiva não afete a análise que segue com respeito aos preços. 
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QUADRO 3 - Funçõ .. ostimadlld. domend. d. importoçio·p. Qpitó·d. "'01 po' pol. 
Alia - 1959/14. • 

,.1- ~II -y:1 i i Elad;cid.de 
InllmplO R PJI-l '1-1 Jt Rend. 

J.plo 44.1435 0.0154 - 0.0346 0.2434 - 0.0112 0.2096 -4.1193 

ColiJo 162.4083 - 0.0519 - 0.9341 0.2434 - 0.0112 0.2096 - 2.755~ 

(ndl. 28.7036 - 0.3551 - 0.0210 0.2434 - 0.0112 0.2096 - 2.1060 

Filipin. 33.4153 - 0.0319 0.0177 0,2434 - 0,0112 0,2096 0,5554 • 

Rap. do Vietnaml 77,0302 -0,0070 0,0072 0,2434 - 0,0112 0,2096 0,0479 

Ro". d. Co";, 28,7349 -0,1033 0,1621 0,2434 -0,0112 0,2096 3,3537 

MoI.i. Ocidenl.1 179,6365 - 0,0365 - 0,9479 0,2434 - 0,0112 0,2096 - 5,6796 

Fonte: Ouadro 6, alternativa 111. em anexo. 

A não significãncia dos preços é o que poderia se esperar pois, para a maioria des­
ses pa(ses, existe um forte controle governamental das importações, que, grande 
parte das vezes, são realizadas por contratos entre governos ou programas (PL-4801. 
o que distorce completamente os preços de mercado livre, quer porque seus valores 
são fixados por acordos oficiais quer porque as formas de pagamento são em 
moeda nacional e a longo prazo" Para o caso espeC(fico do Japão, a explicação es­
taria no fato desse pais ter-se transformado. no período, de importador "nato" para 
um importante exportador_ 

Pelos resultados obtidos, a variável quantidade produzida defasada foi significativa, 
de sorte que poder-se-ia interpretar que os aumentos na quantidade produzida, no 
ano anterior, de 1%, levariam a aumentos na quantidade importada, do ano, de 
0,21%. 

Japão 

O coeficiente médio de elasticidade-renda estimado foi de - 4,12 o que era esperado. 
A politica arrozeira do Japão, que no principio estava destinada a fazer frente ;I si· 
tuação de escassc7. reinante durante a 11 Guerra Mundial, tinha por objetivo estimu­
lar a produção para conseguir a auto-suficiência . A alta progressiva dos preços de ex· 
portação e as med idüs destinadas a aumentar a produtividade permitiram ao Japão 
produzir, a partir de 1967, tanto arroz quanto necessitava. A partir daí, a produção 
crescento, unida .i diminuição do consumo total e "per capita", resultou numa ofer· 
ta imensamenta superior à demanda do rr,ercado interno. Por outro lado, a interve,,­
ção direta do Governo no mercado arrozeiro deu lugar a uma imensa acumulação de 
excedentes governamenta is de arroz. Assim, nos últimos anos, o Japão que era um 
dos principais. importadores do mundo, passou a ser um importante exportador, o 
que torna desnecessário argumentar a respeito da exploração desse mercado por 
paises exportadores não tradicionais de arroz. 

t 
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C.ilfo 

o coeficiente médio de elasticidade-renda estimado foi de - 2,76, o que confirma 
o esperado_ O arroz nesse pais é considerado um bem essencial estando o cor.sumo 
e a produção dentro do programa de subsidios do Governo_ Os programas de estl­
mulos .li produção (subsídios a insumos modernos, seguro das colheitas, preço de 
garantia, irrigação, crédito, etc), têm surtido bons resultados, o que vem permitindo 
• esse pais reduzir suas importações. Essas se situam, atualmente, na faixa de 
300_000 t, sendo, porém, monopólio do Governo, que compra o arroz através de 
contratos de médio prazo realizados com os Governos da China, Tailândia, Birmânia 
e Paq~;stão. 

Em vista desses fatos, pode-se dizer que esse pais dificilmente seria um mercado a 
ser explorado por pa(ses exportadores não tradicionais_ 

(ndia 

O coeficiente médio de elasticidade-renda estimado foi de - 2,11, o que era espe­
rado. Os programas de estimulo (preço mlnimo, crédito subsidiado. etc.) ao aumen­
to da oferta interna têm surtido bons resultados. Em vista disso, as necessidades de 
importação de arroz vêm-se reduzindo, ainda mais, porque o Governo adota a polí­
tica de substituir esse produto por OUtrOS cereais, principalmente o trigo, para su­
prir as necessidades alimentares da população_ O Governo exerce monopólio das im­
portações de arroz, sando a entidade habilitada autônoma para realizar, com paises 
exportadores, contratos para aquisição desse produto, incluindo as operações 
que se efetuavam sob a aplicação do PL-4BO_ 

Concluiu-se, portanto, serem remotas as possibilidades de exploração, do mercado 
indiano, por palses exportadores não tradicionais, já que, na melhor das hipóteses, 
isso estaria condicionado ã criação de instrumentos pol iticos de exportação. 

Filipinas 

O coeficiente médio de elasticidade-renda estimado foi da ordem de 0,55, o que era 
esperado. Nesse paIS, o consumo "per capita", da ordem de 140 kgi hab/ano, é, em 
grande parte, atendido pela prod~ção interna, tendo as importações caráter intermi­
tente_ Os programas de estímulo à produção (pesqui~a , credito. preços mínimos) 
têm alcançado bons resultados. prevendo-se, em futuro próximo , o a»arecimento 

• de excedentes exportáveis. Atualmente, as importaçõcs são fortemente contrOladas 
pelo Governo. que ·as reali?a d~n:ro de uma pul itica de favores, ou as a~toriza 
na pre.ença ou eminência de : çuência roa oferta n~cio:1a! de uroz, de tal maneira 
que se constitui em situação excepcional ; :arência de estoques nacionais ; e insufi­
ciência de reserva para ~stabdizar ao~auadamente os precos. Nesse caso. pode-se im­
portar arroz de meltlor procedê ncia que eXISta no mercado: 

00 que precede, pode-se supor, que, embora tenha-se captado um efeito-renda 
positivo sobre a demanda de importação, esse pais parece estar entre aqueles qu~ a 
exploração de seus mercados, por palses exportadores n.l"o tradicionais. estará 
condicionada .li criação de mecanismos pol (ticos de comércio. 
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República do Vietname 

O coeficiente médio de elasticidade·renda estimado foi da ordem de 0,0479, porém 
esse resultado é pouco confiável para fazer·se previsões. Isso porque, a situação de 
g.Jerra que se manteve no pais, durante grande parte do pedodo analisado, compro· 
meteu os programas de produção, desorganizando o mercado local. Em conseqüên· 
cia, esse pais passou a importar arroz, principalmente dos EUA, através do progra­
ma PL-480, para suprimir parte das necessidades de sua população. Em 1975, as 
importações sofreram uma forte redução, devido à interrupç<io das remessas dos Es· 
tados Unidos . Com o término das hostilidades, registraram·se boas colheitas na safra 
75n6, prevendo·se que a autosuficiência será alcançada rapidamente. Tais condi· 
ções, aliadas ' ao fato de ser atualmente esse país um parceiro comercial da China: 
importante exportador de arroz, eliminam quaisquer perspectivas favoráveis par '_ 
palses exportadores não tradicionais. 

República da Coréia 

O coeficiente médio de elasticidade·renda estimado ioi da ordem de 3,35. A oferta, 
ainda que venha respondendo aos estimulas oficiais, não vem crescendo de forma 
a atender o rápido aumento da demônda, atualmente em cercaz de 1 70 ~g/hab/ano. 
Isso tem levado a um aumento das importações que, em grande parte, são realizadas 
através de favores, principalmente com os Estados Unidos (PL·480) e Japão. Isso 
ocorre ainda que o Governo venha procurando reduzir O consumo de arroz no pais 
através do fomento do consumo de cevada e fazendo melhorar o regime aliment(cio 
da papualção pelo consumo da farinha de trigo. 

Desses fatos, pode·se ~oncluir que, embora esse país revele um proc~sso de il' :porta­
ção bastante dinâmico, do ponto de vista dos paises exportadores não tradicionais 
'de arroz, a exploração desse mercado estaria em grande parte condicionada à 
criação de instrumentos pai íticos. 

Malásia 

O coeficiente médio de elasticidade-renda estimado foi da ordem de - 5,68, e 
que era esperado. Esse país tem-se empenhado, através de eitímulos governamentais 
(pesquisa, subsidias e insumos modernos, crédito à produção!. em conseguir sua 
autosuficiência em arroz, no que tem alcançado bons resultados. En quonto que, nos 
primeiros anos do período analisado, as importações representavam cerca de 45% 
do consumo interno, nos últimos anos essa proporç?::) caiu par~ acenas 10%. Por 
outro lado, tem·se as importações de arroz presas a licenças gove,~:mentais, C'.Jja 
expedição está condicionada à pol!rir.a oficial de estoques. 

Frente a esses fatos, pode·se supor que as possibilidades de exploracão desse merca­
do por países exportadores n.:io trad:cionais. são desfavoráveis. 

6. SUMÁRIO E CONCLUSOES 

Procurou·se analisar a potencialidade do ,T, ercado mundial de arroz ., fl3r t" da anj , 
lise da demanda de importaç50 dos principais pafses importadoles centro dos con­
tinentes: África, Europa e Ásia. 
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Utilizou·se um modelo econométrico para obtenção das elasticidades·preço e renda 
de importações. Ne~e modelo incluiram·se variáveis "dummy" para obtenção das 
elasticidades por país, dentro de cada continente. 

Foram realizadas análises das elasticidades e das pollticas atuais de produção e imo 
portação de arroZ dos diferentes países, com o propósito de avaliar suas respectivas 
potencialidades de importação, do ponto de vista de países exportadores não tradi· 
cionais. 

Em caráter geral, obtiveram·se as seguintes conclusões : 

aI O arroz apresenta·se como um produto de peq" enas perspectivas de expansão no 
comércio mundial, e, conseqüentemente, de pequenas possibilidades para países 
exportadores não tradicionais. 

b) A África, embora tenha ainda pequena participação no mercado mundial, é o 
continente de maior potencialidade de importação para países exportadores não 
tradicionais. Dentre os países analisados, os mais promiss ' es são: Libéria, Costa 
do Marfim, Maurício, Senegal e África do Sul. 

cl A Europa, embora apresente um razoável potencial de importação , representado 
pelos mercados do Reino Unido, Alemanha, Bélgica, Países Baixos e França, 
apresenta o fato de o arroZ ser um produto enquadrado dentro da política agr{o 
cola comum o que limita, fortemente, as possibilidades de exploração desse 
mercado por países exportadores não tradicionais alheios a Comunidade. Frente 
a isso, ainda que limitados. as melhores rossibilid.ldcs estão na Áustria, 

dI A Ásia apresenta perspectivas desfavoráveis ao crescimento da demanda de imo 
portações, porém ainda é o mercado de maior amplitude dentro do comércio 
mundial de arrOZ. Do ponto de vista dos países exportadores não tradicionais 
de arroz, a exploração desse mercado (principalmente o da Coréia do Sul e Fi· 
lipinas, de melhores perspectivas), é condicionada a dois entraves básicos. Pri· 
meiramente, as importações de arroz por países asiáticos são, na maior parte 
das vezes, realizadas através de contratos entre governos, onde, geralmente, 
prevalece uma política de favores , o que sugere a necessidade dos palses ex· 
portadores não trad icionais usarem mecanismos politicos de comércio, Em se· 
gundo lugar, dentro da Ásia. também estã0 os maio'res exportadodores tradi · 
cionais de arroz, que, dado o menor custo de írete, estão em vantagem para aten· 
der ~ demanda de importação do' países desse continente, 

• 
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